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O setor logístico de uma empresa, visto como um conjunto de processos e 
recursos que garantem os fluxos de bens, serviços e informação, tendo em 
conta as exigências dos clientes, com eficiência, eficácia, custos adequados e 
respeitando a legislação, é fundamental para o sucesso de uma empresa. As 
organizações com um setor logístico devidamente desenvolvido conseguem 
efetuar as suas operações com menores custos, oferecer serviços adequados 
às exigências dos seus clientes, evitar desperdícios, reduzir stocks, antecipar 
medidas de prevenção e mitigar riscos e falhas do sistema. Uma empresa só 
consegue alcançar níveis de excelência nos seus negócios se as suas 
competências logísticas também forem excelentes. 
 
O presente projeto surge da necessidade de controlar ativos fixos tangíveis da 
organização, estruturar processos do setor logístico e implementar melhorias 
nos armazéns da empresa Sistecaut Lda. O objetivo final é ter uma empresa 
com um desempenho mais eficiente corrigindo as não conformidades do seu 
setor logístico. Analisaram-se os fluxos de material e de informação e 
identificaram-se os problemas a resolver e as situações a melhorar, 
nomeadamente a necessidade de a direção da empresa controlar as matérias-
primas em stock e emitir, de forma rápida e fácil, um reporte contabilístico do 
valor deste ativo fixo. Apresentaram-se soluções e implementaram-se ações 
de melhoria para a resolução dos problemas identificados, as quais passaram 
pela estruturação e normalização das tarefas dos recursos humanos e das 
“não conformidades” e pela organização e criação de procedimentos de 
funcionamento do armazém. Todas estas ações foram conseguidas com uma 
boa capacidade de comunicação com todos os colaboradores da empresa, dos 
quais se obteve todo o apoio e colaboração. A implementação de 
procedimentos foi bem-sucedida devido ao apoio e intervenção de todos os 
colaboradores nos processos. Pode dizer-se que, de uma maneira geral, a 




























Process Modeling, Information, Warehouse, Integrated Management System  
abstract 
 
The logistics sector of a company seen as a set of processes and resources 
that guarantees the flows of goods, services and related information, from 
origin to destination, taking into account the requirements of the clients, with 
efficiency, effectiveness, adequate costs and respected the legislation is critical 
to a company's success. Organizations with a properly developed logistics 
sector are able to carry out all their operations at lower costs, offer services 
tailored to their customers' requirements, avoid waste, replace stocks, 
anticipate risk prevention and mitigation measures, failures and interruptions. A 
company can only achieve levels of excellence in its business if its logistics 
skills are also excellent. 
This project arises from the need to control the organization's tangible fixed 
assets, structure processes in the logistics sector and implement improvements 
in the warehouses of Sistecaut Lda. The main goal is to have a company with a 
more efficient performance and, at the same time, to analyze and correct 
nonconformities in its logistics sector. Material and information flows were 
analyzed and the problems to be solved and the situations to be improved were 
identified, namely the need for the company's management to control the raw 
materials in stock and to issue a quick and easy accounting report of the value 
of this fixed asset. Solutions were presented and improvement actions were 
implemented to solve the identified problems, which went through the 
structuring and normalization of all nonconformities and routines of human 
resources and the creation, organization, and definition of procedures for the 
warehouse. All these actions were achieved with a good communication 
capacity with all employees of the company, from which all support and 
collaboration was obtained. The implementation of procedures was successful 
due to the support and intervention of all employees involved in the processes. 
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O presente projeto insere-se no âmbito do plano curricular do Mestrado Integrado em 
Engenharia e Gestão Industrial (MIEGI), realizado na Universidade de Aveiro. Ao longo do 
trabalho foi efetuada a análise da cadeia de abastecimento da empresa Sistecaut Lda., empresa 
produtora de sistemas técnicos de automação. Foram identificados pontos críticos nesta cadeia 
de abastecimento e efetuadas alterações com o intuito de melhorar o desempenho global das 
operações. Posteriormente foi avaliado o sucesso ou insucesso das alterações efetuadas.  
1.1  Enquadramento 
 
A competitividade dos mercados industriais na atualidade leva a um forte investimento no 
conhecimento, know-how. No período pós-crise, a tendência da oferta é ter uma grande 
variedade de produtos e curtos tempos de resposta, o que implica uma competitividade 
acrescida. Este fenómeno leva as empresas a investirem em recursos para estruturarem e 
mapearem os processos de toda a organização. Os processos mais desenvolvidos são os 
administrativos/logísticos, uma vez que na área de desenvolvimento do produto se torna mais 
complicado estabelecer métricas e procedimentos standard porque condicionaria a criatividade 
e autonomia. Estas operações desempenham um papel essencial para a competitividade da 
empresa.  
Na cadeia logística, o armazém é um dos intervenientes com maior importância, tendo como 
principais funções o fluxo dos materiais, desde a receção das matérias-primas, até à entrega do 
produto final, passando pela introdução de dados no Software Integrado de Gestão, entre outras 
operações.  
Segundo Koster, R. et al. (2006), a operação de picking é considerada uma das operações de 
armazém que mais gera valor para empresa, sendo a operação que mais vezes é efetuada e a que 
representa um custo mais elevado. O seu baixo rendimento pode influenciar diretamente a 
satisfação do cliente, para o seu bom funcionamento é necessária uma boa conceção do layout 
do armazém e da distribuição dos materiais. 
Quando os materiais são armazenados em locais convenientes, torna-se mais fácil aceder ao 
produto quando requisitado. Então a organização e layout do armazém, tal como a localização 
das matérias-primas, são fatores importantes que influenciam indiretamente a satisfação do 
cliente, influenciando de forma a diminuir os prazos de entrega do produto final. 
Com o sucessivo crescimento dos mercados após a crise, principalmente no setor automóvel, 
nas empresas de criação de máquinas especiais que otimizam o fabrico de peças standard em 




necessária a sua estruturação a nível processual de forma a estabelecer uma otimização de 
recursos, que por sua vez leva a uma diminuição de custos, gerando empresas mais competitivas 
e mais eficientes nas atividades por si estabelecidas. Neste sector de atividade, por se tratar de 
uma produção especial e diversificada, existe incerteza dos materiais consumidos, o que faz 
com que aumente o número de operações do setor das compras e do armazém, obrigando a uma 
maior cooperação e entreajuda dos intervenientes. É desta forma que a necessidade de gerir uma 
grande diversidade de materiais está associada à existência de um bom layout de armazém, de 
forma a torná-lo mais eficiente na resposta às encomendas internas que são requisitadas pelas 
equipas de desenvolvimento para a produção do protótipo que desenvolvem. É também 
importante ressalvar que as diferentes variáveis de caracterização dos produtos, como por 
exemplo a necessidade constante de rotação dos materiais, o lead time do fornecedor e as 
dimensões do produto dificultam o processo associado à organização do armazém.  
O projeto a desenvolver no âmbito deste trabalho de mestrado foi realizado numa pequena 
empresa do setor de fabrico de máquinas especiais, a Sistecaut Lda., que presta serviços na zona 
centro do país, onde também se situa o maior número de empresas do ramo automóvel. 
A empresa, Sistecaut – Sistemas Técnicos de Automação, Lda., apresenta inúmeros 
estrangulamentos logísticos devido à falta de estruturação e funcionamento do seu setor 
logístico que começa no setor das compras e vai até à entrega do produto final ao cliente.  
A Sistecaut Lda. tem como prioridade estruturar e colocar em bom funcionamento o setor de 
compras e o setor do armazém. 
1.2  Objetivos 
 
A empresa Sistecaut Lda. fabrica máquina especiais, o que implica não ter uma produção 
contínua ao longo do ano, gerando anualmente diversos picos de produção, implicando uma 
grande coordenação entre o setor logístico e o setor de desenvolvimento do produto. Os serviços 
administrativos e logísticos não estavam a conseguir dar seguimento a todo fluxo de trabalho, 
devido ao crescimento da empresa. Assim, definiu-se uma estratégia para modelar e mapear em 
rede todos os processos administrativos. Para atingir este objetivo principal a gerência da 
empresa recomendou a utilização da ferramenta de gestão SAP B1, a qual permite integrar os 
setores financeiro, administrativo e logístico. 
Pretendia-se reorganizar o armazém em conjunto com o setor de compras, de forma a 
racionalizar os vários procedimentos de receção, armazenagem e picking das matéria-prima e 
expedição do produto final, diminuindo dessa forma os custos envolvidos na sua gestão, 
melhorando o desempenho e otimizando a utilização dos recursos. Foi necessário definir 




desperdícios. Para tal foi fundamental melhorar o layout do armazém de modo a diminuir os 
movimentos dentro do espaço do armazém, identificar as matérias-primas e definir a sua 
localização “ideal” para evitar estrangulamentos e melhorar a eficiência da operação picking. 
Foi também necessário definir procedimentos de forma a melhorar a coordenação e eficácia da 
expedição do armazém principal. Todos estes processos foram controlados e acompanhados de 
forma a estabelecer ações de melhorias, que posteriormente foram implementadas.  
Para se cumprir o objetivo estabelecido foi necessário atuar em diversos níveis: 
a) Gestão de armazém 
Não existia um controlo real dos materiais existentes em armazém. Foi necessário criar e 
organizar o armazém e todas as atividades inerentes ao controlo do mesmo. Deste modo, foi 
criado um controlo das matérias-primas que são utilizadas para a produção dos produtos 
acabados. 
 
b) Gestão de compras 
Não existiam procedimentos de compras, nomeadamente a constante comparação entre 
matérias-primas disponíveis no mercado, comparação de preços entre fornecedores e 
negociação e criação de contratos com novos fornecedores, tendo como objetivo a diminuição 
dos preços das matérias-primas e do lead time de entrega. Assim, foram criados procedimentos 
inerentes ao setor de compras. 
 
c) Custos dos projetos em tempo real 
A gestão da empresa Sistecaut Lda. pretendia ter em tempo real relatórios do tempo de mão de 
obra e matérias-primas utilizadas em todos os projetos que estão em fase de produção. Foi 
necessário desenvolver processos, para que o armazém e o setor de compras se coordenassem e 
mantivessem atualizados todos os dados do software integrado de gestão, SAP B1.  
 
d)  Setor administrativo 
Foram criados processos e procedimentos administrativos, de forma a mapear e avaliar os 








1.3  Metodologia 
 
Para atingir os objetivos propostos e facilitar o desenvolvimento do projeto, foram 
desenvolvidas uma série de atividades organizadas da seguinte forma metodológica:  
• Adaptação ao ambiente da empresa - foi necessário conhecer de uma forma geral os 
processos produtivos e todo o funcionamento da organização;  
• Identificação de todos os pontos críticos que deveriam ser objeto de intervenção; 
• Estudo de metodologias e ferramentas de gestão de operações/logística que permitissem 
melhorar os pontos críticos identificados;  
• Apresentação das propostas encontradas e consequente planeamento de implementação;  
• Implementação dos procedimentos e metodologias; 
• Avaliação e discussão dos resultados obtidos. 
 
1.4 Estrutura do Documento 
 
O presente documento está dividido em 6 capítulos:  
- no capítulo 1 é apresentada uma breve introdução ao tema, a sua contextualização e ainda os 
objetivos e metodologia deste caso de estudo; 
- no capítulo 2 é apresentado o enquadramento teórico do tema em questão. Este capítulo está 
dividido em secções onde são apresentados todos os conceitos abordados no caso de estudo; 
- no capítulo 3 apresenta-se a empresa, descrevendo detalhadamente a Sistecaut Lda., a sua 
cadeia de abastecimento, a sua situação atual e os principais problemas detetados; 
- no capítulo 4 são apresentadas as propostas de melhoria e desenvolvimento a implementar; 
- no capítulo 5 são apresentados os resultados obtidos no desenvolvimento do projeto; 











2 Enquadramento teórico 
 
Neste capítulo faz-se uma descrição de alguns conceitos teóricos relacionados com o caso de 
estudo aqui apresentado. Foca-se a definição da cadeia de abastecimento das empresas e os 
principais fluxos e operações logísticas associadas. Uma vez que o principal objetivo do caso de 
estudo desenvolvido é, essencialmente, a melhoria da organização da gestão do armazém, 
segue-se uma explicação deste importante elo da cadeia de abastecimento, mencionando as suas 
principais funções, como por exemplo a receção, expedição e picking. Seguidamente, dá-se 
ênfase ao funcionamento do armazém e, por fim, ao funcionamento da gestão do setor de 
compras.  
 
2.1 Cadeia de abastecimento 
 
Segundo Das (2017), o conceito de Supply Chain Management (SCM) começou a tornar-se 
popular no final dos anos 90, de forma a melhorar a qualidade dos produtos, reduzir o custo, 
melhorar a capacidade de resposta e diminuir o tempo de entrega, lead time, dos fornecedores. 
Também Carvalho et al. (2010), referem que a cadeia de abastecimento é um sistema que 
engloba todos os setores de uma organização desde a sua promoção, aos fornecedores, aos 
meios de transportes, entre outros, até ao cliente final. Ou seja, funciona à volta da lógica do 
cliente, controlando todo o fluxo de informação, atividades, recursos e processos envolvidos, na 
qual os objetivos principais são diminuir os custos, otimizar tempos das operações, melhor a 
eficiência e adquirir competência. Com o crescimento e competitividade dos mercados, a gestão 
da cadeia de abastecimento tornou-se fulcral para aumentar a produtividade, eficiência e 
desempenho das empresas. Para que tal aconteça é necessário que os dados de todas as 
operações e processos internos sejam rigorosos e exatos, de modo a não existirem perdas. Para a 
cadeia de valor de Porter, a logística acrescenta valor à organização, por reduzir custos e 
otimizar as atividades primárias (operações logísticas) e as atividades secundárias (atividade de 
procurement) (Carvalho et al., 2010). 
Segundo Carvalho et al. (2010), “a cadeia de valor acaba por ser a soma entre a cadeia de 






Figura 1 – Cadeia de Valor de Porter (Wikipedia, 2017) 
 
A cadeia de abastecimento veio modificar a forma de uma empresa atuar. Antes dos anos 90, as 
empresas focavam-se em desenvolverem internamente processos fortes e métodos de avaliação 
de desempenho para dinamizar carreiras, fazendo com que os seus colaboradores fossem 
evoluindo. No entanto, se a restante cadeia de abastecimento não conseguisse corresponder à 
necessidade, a empresa não conseguia evoluir e poderia, inclusive, falir. Atualmente, as 
empresas focam-se em melhorar toda a sua cadeia de abastecimento, para que a empresa possa 
evoluir juntamente com o crescimento da cadeia. Este processo tem por objetivo aumentar a 
partilha de informação em toda a cadeia, melhorar o tempo de ciclo da cadeia, centralizar a 
relação com parceiros de negócios estrategicamente escolhidos, reduzindo o número de 
intervenientes, e focar-se na satisfação do cliente final (Carvalho et al., 2010). A gestão de 
cadeia de abastecimento exige diversos recursos, sendo um processo longo, complexo e 
dinâmico.   
 
2.2 O setor de máquinas especiais 
 
Atualmente, o sector automóvel em Portugal tem crescido significativamente após a recessão, o 
que faz com que as empresas comecem a aumentar o volume de negócios, a sua dimensão e o 
investimento em recursos e conhecimento. As empresas deste setor estão situadas na zona 
intermédia da cadeia de abastecimento do mercado automóvel, procurando satisfazer os seus 
clientes, de modo a aumentar a produtividade e diminuição dos custos. A empresa tem como 
produto final máquinas especiais para linhas de produção e serviços de automação industrial, 
tendo como foco principal a otimização de recursos e tempos de produção. Com o crescimento 
do mercado, as empresas investem na sustentabilidade e melhoria dos processos internos, para 
que consigam crescer sem perder o controlo da sua estrutura. O controlo e a gestão da cadeia de 






2.3 Gestão da cadeia de abastecimento no sector de máquinas especiais  
 
A gestão da cadeia de abastecimento no setor de produção de máquinas especiais tem como 
base as cadeias de abastecimento dirigidas a empresas de produção, tendo a particularidade de 
não existir um produto standard, devido ao facto do produto final ser construído com base nas 
necessidades específicas do cliente. Existem diversas matérias-primas e componentes diferentes, 
de diferentes tipos e géneros, bem como um elevado número de fornecedores subcontratados. 
Tal facto, implica a modificação de todo o processo de armazenamento e acondicionamento das 
matérias-primas, diferenciando esta cadeia de abastecimento das outras, na questão do armazém 
e compra de matérias-primas.  
Devido à diversidade dos produtos requeridos as empresas de pequena ou média dimensão não 
têm capacidade para produzirem estes produtos, devido ao elevado investimento que teriam de 
efetuar em maquinaria. Atualmente, a maior preocupação das empresas é otimizar os prazos de 
receção e controlar estrategicamente todas as matérias-primas. 
A figura 2 representa o funcionamento geral de uma cadeia de abastecimento de uma empresa 
de produção. O processo descrito envolve a compra de diversos materiais, a comparação de 
preços de diversos fornecedores, o fabrico do produto final e expedição para o cliente. No caso 
de estudo deste projeto, apenas existe uma empresa e o cliente final, não havendo venda ao 
público, mas sim para as empresas de montagem de automóveis.  
 
 





2.4 Processo de negócio 
 
Em meados dos anos 90, as empresas começaram a organizar-se por processos e não por 
definição das funções de pessoas e dos procedimentos de atividades (Stavenko, 2013). 
Estruturar e implementar processos hoje em dia é considerado um fator crítico para o sucesso de 
qualquer organização na produção e prestação de serviços ao cliente (Aini e Thiry, 2017). 
Devido à competitividade dos mercados, existe a necessidade de implementar processos de 
negócio Business Process Modeling (BPM), os quais devem estar constantemente em adaptação 
e otimização conforme as exigências do mercado. Existem três tipos de processos de negócio: 
os processos de gestão que controlam as operações de produção, os processos de operação que 
constituem o fluxo da criação de valor e os processos de suporte aos processos principais (Aini 
e Thiry, 2017).  
Um processo de negócio consiste num conjunto de atividades que são realizadas numa área da 
organização, de forma a ter entradas e saídas de variáveis definidas, isto é, uma entrada (input) 
que utiliza diversos recursos e este, por sua, vez exige uma saída (output) (Aini e Thiry, 2017). 
Existem processos de negócio em todas as áreas de uma organização: processos comerciais, 
processos logísticos, processos de produção, sendo que todos eles estão modelados conforme os 
objetivos traçados pela gestão da organização. A modelação e mapeamento de processos pode 
levar uma organização a um crescimento sustentável e organizado, estando preparada para 
perdas internas ou externas, ditando por vezes o seu sucesso ou insucesso. 
 
 








O armazenamento não acrescenta valor ao produto final, mas contribui para o bom 
funcionamento de todo o setor logístico. A criação de infraestruturas para um armazém surge da 
necessidade das organizações terem stock (Carvalho et al., 2010).  
O armazém fornece dados à cadeia de abastecimento indicando a localização, as quantidades, 
hora de chegada e hora de saída das matérias-primas, entre outras, de modo a que, juntamente 
com o setor das compras, consiga planear todo o seu processo dos fluxos das matérias-primas.  
O espaço físico do armazém reduz os custos logísticos porque, caso não existisse aumentaria o 
custo de transportes. A sua existência coloca o produto mais perto do mercado, porque permite 
responder mais rapidamente e melhorar o serviço ao cliente e também permite a sincronização 
perfeita entre a produção e o armazém. Para que tal aconteça existe a necessidade de atribuir 
pontos de encomenda ou stocks mínimos de acordo com a procura/consumo. 
Segundo Carvalho et al.(2010), as variáveis que condicionam os stocks são: 
• Variações da procura - “A procura não é conhecida, a manutenção de stock permite ir 
ao encontro das flutuações de procura imprevistas” (Carvalho et al., 2010). 
• Variações da oferta dos fornecedores – as situações de incerteza causadas pela oferta 
inconstante por parte dos fornecedores são atenuadas pela constituição de stock. 
• Compras em grandes quantidades - na compra de matérias-primas em maiores 
quantidades, o fornecedor atribui um desconto que implica uma diminuição do preço 
unitário.  
• Compra económica - encomendar pequenas quantidades de materiais eleva o número de 
operações de encomenda, o que aumenta os custos das matérias-primas. Portanto, quanto 
maior forem as quantidades de cada encomenda, menores vão ser os custos. 
A gestão de armazém permite minimizar os custos inerentes a esta atividade de encomenda para 
um determinado nível de serviço ao cliente. 
O funcionamento do armazém exige operações e processos, bem como uma organização e 
gestão que podem ser importantes para o bom funcionamento da cadeia de abastecimento de 
uma empresa. Por estas razões, considera-se o armazém um elo fulcral na rede logística, onde se 
devem rentabilizar as operações e processos efetuados, diminuir os custos inerentes ao 







2.5.1 Organização e layout de armazém 
 
A organização de todos os artigos e o layout da estrutura do armazém influenciam a execução 
de tarefas e operações, podendo evitar os seus estrangulamentos. Para que estas sejam 
eficientes, é necessário ter em atenção a estratégia da empresa, nomeadamente se pretende que a 
duração do armazenamento seja de longa duração para diminuir o investimento a longo prazo. 
Segundo Carvalho et al. (2010), existem vários métodos para realizar o dimensionamento do 
armazém, como a sazonalidade de produção, a continuidade de venda do produto ao longo do 
ano, a rotação espectável dos mesmos, o tipo de matérias-primas, o lead time dos fornecedores. 
A definição do layout do armazém, ou a disposição do armazém, é outra parte importante da 
organização, que tem como objetivo reduzir a distância total percorrida pelos intervenientes que 
nele trabalham. Na organização do layout do armazém são planeadas as zona de receção, 
armazenamento, picking e expedição em prol do bom funcionamento do mesmo. É necessário 
ter em conta que o layout do armazém tem dois tipos de zonas principais: 
 
1. Inbound - zona de receção e de armazenamento, no caso da operação de arrumação do 
material; 
2. Outbound - zona de armazenagem e expedição, neste caso é a zona onde se procede ao 
picking das matéria-primas. 
 
O dimensionamento do armazém varia com a quantidade e volume dos materiais consumidos 
pela empresa. A figura 4 ilustra, segundo Carvalho et al. (2010), duas hipóteses de fluxo de 
layout, segundo análise ABC. 
 





Na zona de armazenamento é importante definir a localização física das matérias-primas, para 
facilitar a localização e a recolha para expedição. Um dos métodos para escolher a localização 
dos materiais é definir variáveis, como por exemplo, a rotação dos materiais no armazém, o 
volume das vendas, as dimensões dos materiais, existindo inúmeras variáveis que deverão ser 
escolhidas conforme a estratégia definida. O objetivo principal é colocar as matérias-primas 
mais requisitados mais perto da zona de expedição e, juntando a esta premissa, colocar também 
os produtos mais requisitados em locais de fácil visibilidade e recolha dos mesmos. 
 
2.5.2 Processos e operações do armazém 
 
Na logística interna de uma empresa são mapeados diversos processos e subprocessos. O 
armazém pertence ao processo logístico de armazenamento que a ele tem associado um 
conjunto de diversas operações. O processo de armazenamento vai desde o instante em que o 
fornecedor/ transportador entrega o material até ao seu destino (para produção ou para stock) ou 
expedição do produto para o cliente. As operações principais são receção, movimentação de 
material (destino), a recolha dos produtos (ou picking) e expedição do produto final (Carvalho et 
al., 2010). Para que estas operações ocorram sem estrangulamentos é necessário um bom 
dimensionamento do armazém, o qual permitirá facilitar as operações e torná-las mais 
eficientes. 
 
2.5.2.1 Operação de receção 
 
A receção de matérias-primas diversas funciona com interferência de outro subprocesso, a 
gestão de compras. O setor das compras planeia a receção dos materiais e o setor de armazém 
verifica se as quantidades e referências das matérias-primas são as encomendadas e armazenam 
o material. A operação de receção engloba sete passos, iniciando-se com a chegada das 
matérias-primas (Carvalho et al., 2010): 
1. Agendar as chegadas de materiais; 
2. Receber o transportador e descarregar os materiais na zona de receção; 
3. Descarregar os materiais; 
4. Conferir os materiais; 
5. Acondicionar os materiais; 
6. Definir a localização; 




Deste modo, o dimensionamento da receção é de real importância para que haja mobilidade das 
matérias-primas e espaço para a sua contabilização. 
 
2.5.2.2 Operação de picking 
 
Após necessidade de expedição das matérias-primas, surge a operação de picking. Picking é um 
método de recolha de matérias-primas da zona de inventário para saída do armazém de forma a 
satisfazer a requisição feita ao armazém. O picking torna mais eficiente a função de localização 
e recolha das matérias-primas da zona de armazenamento, otimizando tempo e custo. Segundo 
Carvalho et al. (2010) existem vários tipos de picking. No entanto, será detalhado apenas o 
picking by order por ser o que se aplicou a este caso de estudo. O picking by order consiste na 
recolha de todas as matérias-primas com base numa encomenda do cliente, ou encomenda 
interna. O picker terá de recolher todos as matérias-primas que estão descritas na encomenda, 
onde está detalhada toda a informação sobre a sua localização e quantidade a recolher (Carvalho 
et al., 2010).  
 
2.5.2.3 Operação de expedição 
 
Neste caso de estudo, utilizou-se o layout do fluxo quebrado, como ilustrado na figura 4. A zona 
de receção e a de expedição são na mesma área, embora as operações que desempenham sejam 
diferentes. Como temos duas operações que são executadas na mesma zona, o horário das duas 
operações deverá ser em horas distintas, para que não fique congestionado o espaço e também 
para otimização de recursos, visto que poderá ser o mesmo recurso a desempenhar as duas 
operações. Após a verificação e o acondicionamento dos produtos e dos documentos 
administrativos terem sido emitidos, estes são entregues ao cliente (Carvalho et al., 2010).  
Os prazos de entrega são de extrema importância para que o cliente receba os produtos dentro 
do prazo planeado. Para que isto aconteça é necessário existir um bom transportador e que os 
restantes processos da cadeia cumpram os seus prazos.  
 
2.5.2.4 Operação administrativa 
 
Para que toda a informação esteja carregada é a necessária introdução de dados no sistema de 
gestão integrado e o arquivo dos documentos. Todo o fluxo de informação digital ou em 




o registo de todas as transações ocorridas e a gestão da organização consiga controlar e gerir os 
seus desperdícios. 
2.6 Gestão de compras 
 
A denominação compras entende-se como a aquisição de bens ou serviços a uma entidade 
externa. O objetivo do setor de compras é providenciar o fornecimento de matérias-primas 
exigido pela organização, para produzir o produto final. Assim, a compra é uma operação da 
cadeia de abastecimento que recorre ao mercado externo para adquirir matérias-primas 
solicitadas internamente, pelo menor preço e tempo de entrega (lead time). Deste modo, o setor 
de compra é essencial, na medida em que pode baixar o preço de compra, vender por um menor 
preço, aumentando o lucro da organização e tornando-a mais competitiva.  
Nos dias de hoje, as organizações já veem a parceria com os seus fornecedores como um ativo, 
visto que grande parte das organizações apresenta custos de 50% a 80% em relação ao valor de 
vendas de produto acabado e serviços (Cammish, 1991; Mcivor, 1997).   
O processo de compras envolve diversas atividades, das quais se realçam: 
• Encomenda interna ou externa 
Com as especificações das encomendas interna ou externa, o setor compra é confrontado 
com a decisão “make-or-buy” (Carvalho et al., 2010). Neste caso, é feita a comparação 
de custos entre comprar o produto ou serviço ou produzi-lo. O processo “make-or-buy” é 
constituído pela análise de processos e tempos de produção, verificação de custos destas 
operações, verificação do custo associado à amortização da maquinaria e do custo de 
energia dessa maquinaria, verificação de preços de mercado e lead time de fornecedores 
(Platts et al., 2002). 
• Seleção de fornecedor 
Na seleção de fornecedor existem diversas atividades, como a solicitação e comparação 
de propostas recebidas, verificação do histórico do fornecedor, entre outros, até à escolha 
efetiva do fornecedor (Carvalho et al., 2010). 
• Contrato de fornecedor 
Durante as negociações com o fornecedor, poderá ser efetuado um contrato que deve 
conter algumas variáveis, tais como as condições de pagamento, de garantia e de preço 
(Carvalho et al., 2010). 
• Acompanhamento da encomenda 
Quando concluída a encomenda, é necessário controlar prazos de entrega das matérias-




acompanhar as negociações sobre alterações que possam surgir e verificar se os materiais 
encomendados respeitam as especificações das encomendas (Carvalho et al., 2010). 
• Avaliação do fornecedor e da compra 
Quando concluído o processo de compra, deverá ser feita a avaliação da qualidade do 
fornecedor e registar na ficha de histórico do fornecedor. Posteriormente, o responsável  
da logística deverá avaliar também a seleção feita, com base na posterior avaliação do 
fornecedor.  
 
Segundo Carvalho et al. (2010), as principais dificuldades na gestão de compras são as 
enumeradas na tabela 1. 
 
Tabela 1 - Principais dificuldades do processo de compra (Carvalho et al. ,2010) 
Dificuldade Consequência 
Preferência de marcas ou fornecedor Limita o comprador, reduzindo a capacidade de negociação 
Seleção inadequada do fornecedor Poderá ter problemas de custos no futuro, aumentando o 
custo da compra, por exemplo, produtos de manutenção 
Inexperiência nas negociações com 
fornecedor 
Causa custos ao comprador que deveriam ser da 
responsabilidade do fornecedor 
Erro administrativo Não defenir as responsabilidades e procedimentos pode 
resultar acréscimo nos custos 
  
 
2.7 Indicadores de desempenho 
 
Para a gestão de uma cadeia de abastecimento é importante avaliar os processos e a sua 
eficiência, de modo a identificar pontos fracos, para que a organização possa comparar com 
alternativas (Carvalho et al., 2010). Esta avaliação baseia-se em indicadores de desempenho 
(KPIs – Key Performance Indicators) que são fundamentais para guiar a ação e apoiar as 
decisões. 
No armazém os principais KPIs são: 
1. Tempo de realização das operações; 
2. Atraso nas saídas de armazém ou atraso nos prazos de cliente; 
3. Ruturas de stock; 




5. Monos (material que não tem rotação, ou seja, o ponto de encomenda do material não foi 
bem traçado, então o material fica parado no armazém, aumentando assim, os seus custos de 
armazenamento). 
 
Estes indicadores permitem que os gestores possam prever e avaliar estrangulamentos, de forma 






















































3 A empresa Sistecaut – Sistemas Técnicos de Automação, 
Lda. 
 
Neste capítulo é apresentada a empresa Sistecaut - Sistemas Técnicos de Automação, Lda. onde 
este projeto foi realizado. Descrevem-se também os processos da cadeia de abastecimento da 
empresa em questão, dando-se maior destaque ao setor de compras e ao armazém, para os quais 
se mapeará os processos existentes.  
Identificada a inexistência de armazém, o qual foi construído no decorrer deste projeto, 
descrever-se-á como se organizou o layout do armazém e todas as tarefas associadas aos 
respetivos atores, de forma a controlar e melhorar todo o setor logístico. Será também abordado 
o funcionamento do picking das matérias-primas.  
 
3.1 Identificação da empresa 
 
A Sistecaut Lda. foi criada em novembro de 2003, tem sede na zona industrial de Aveiro, e está 
focada no fornecimento de máquinas especiais e soluções de automação.  Dispõe de 
profissionais de engenharia aptos a projetar e realizar soluções específicas nas áreas de 
mecânica, pneumática, hidráulica, eletrotecnia, tecnologias de informação, processamento e 
comunicação. Tem como estratégia apresentar conceitos e soluções inovadoras.  
A Sistecaut Lda. tem capacidade para projetar e construir sistemas por medida, para processos 
industriais ou de automatização dos mesmos, integrando as tecnologias mais recentes, tais como 
a robótica e a visão artificial. O seu conhecimento e capacidade são reconhecidos por parceiros 
do setor automóvel e de eletrónica, no desenvolvimento de máquinas especiais e sistemas de 
controlo para os seus processos de fabrico. Participa também no setor alimentar e de madeira, 
desenvolvendo sistemas de produção, controlo e monitorização de processos.  
Recentemente foi feita uma expansão das infraestruturas que permitiu a construção de diversos 
armazéns na área fabril e o crescimento do espaço administrativo.  
A Sistecaut Lda. pretende desenvolver sistemas automatizados inovadores para a indústria, 
principalmente do ramo automóvel, de modo a superar as espetativas dos clientes. Com o intuito 
de servir da melhor maneira possível os seus clientes, a empresa apresenta uma estrutura que lhe 
permite trabalhar de forma organizada e eficiente. A empresa foca-se no conhecimento da 
tecnologia de ponta, para que possa inovar em sistemas inexistentes no mercado.   
A Sistecaut Lda. tem 24 colaboradores que estão organizados em 3 grupos: área de 




gestão de projeto, engenharia mecânica, engenharia eletrotécnica e de produção. O setor 
comercial é composto pelo marketing e vendas. O setor administrativo é composto pela logística 
e contabilidade e constitui o setor central de apoio a toda a organização. No anexo 1 apresenta-
se o organograma da empresa, segundo dados facultados pela Sistecaut Lda., onde estão 
representados todos os elementos e as suas funções.  
 
3.1.1  Missão   
 
O foco da empresa Sistecaut Lda. é o desenvolvimento de conceitos e soluções inovadoras no 
mercado industrial, com elevada competência e qualidade, de forma a atingir e superar as 
expetativas dos seus clientes, aumentando a sua satisfação e reconhecimento nos mercados 
(@Sistecaut, 2017).  
3.1.2 Mercados e produtos 
 
O mercado principal da empresa é o mercado automóvel, embora desenvolva soluções para 
outros setores, como o alimentar e o de madeira, criando sistemas de controlo e monitorização 
de processo dedicados e abertos. 
Na tabela 2 apresenta-se a tipologia dos produtos vendidos pela Sistecaut Lda., e no gráfico 1 
apresenta-se o volume de negócio em cada uma das áreas. 
 
Tabela 2 - Tipologia de Produto Vendidos pela Sistecaut Lda. 
 
Células robotizadas     • Dispensador de silicone 
• Soldadura ultrassom 
Máquinas Especiais    • Equipamento hidráulico 
• Ferramenta 
• Inspeção/deteção de falhas em peças do cliente 
Sistemas de Automação 
 
• Quadros elétricos de comando  
• Controlo e supervisão 
Serviços Técnicos 
 
• Assistência manutenção 
• Serviços de maquinação CNC 
Serviços Comerciais 
 






Gráfico 1 – Percentagem volume de negócios por tipologia de produto 
 
3.2 Análise da situação inicial e identificação de problemas 
 
Por se tratar de uma pequena/ou média empresa (PME), existem colaboradores que 
desempenham diversas funções, sendo a funcionária administrativa um desses casos. Tinha a 
seu cargo algumas tarefas do armazém como a receção e expedição do material, a organização 
do armazém, assim como a encomenda de matérias-primas, e o levantamento de material no 
fornecedor, entre outras. Além destas funções, a funcionária ocupava-se das reclamações dos 
clientes e outras tarefas administrativas, estando deste modo bastante sobrecarregada. Por vezes, 
a ausência da funcionária administrativa provocava constrangimentos na receção e expedição de 
material. Esta situação levava a uma perda do controlo sobre o material. Estas razões, e o facto 
de não existirem espaços sinalizados para a receção e expedição de material, faziam com que a 
realização destes processos se tornasse um problema que necessitava de urgente intervenção. 
Para a sua resolução, em primeira instância, a gestão da empresa decidiu contratar mais duas 
pessoas: uma para a área administrativa e financeira e outra para o armazém, ficando assim, um 
funcionário para a área administrativa, outro para a área de compras e o terceiro para a gestão do 
armazém. 
Também não existia um local físico de armazém, nem a definição dos locais de receção de 
matérias-primas e expedição do produto acabado. A figura 5 mostra o espaço que era 







Figura 5 – Antigo local de armazenamento de matérias-primas da empresa 
 
A Sitecaut Lda. necessita de ter matérias-primas em stock bem identificadas, organizadas e 
catalogadas. Assim foi diagnosticada a necessidade de construir a infraestrutura armazém, de 
forma a que a gestão da empresa pudesse ter o controlo sobre um ativo tangível da organização. 
Desta forma, foi feita a estruturação do fluxo do processo logístico e planeado o layout do 
armazém e a sua organização. 
A análise ao funcionamento da empresa, detetou também a inexistência de processos de receção 
e expedição de material, embora existissem rotinas de trabalho nas quais a informação de 
procedimentos estava centralizada na funcionária administrativa (identificada em cima). Esta 
situação causava atrasos no carregamento de produtos e matérias-primas nas carrinhas e, 
consequentemente, atrasos na prestação de serviços, falhas de material junto do cliente e mais 
custos, uma vez que os técnicos poderiam ter que voltar ao armazém para carregar material em 
falta na prestação de serviços. As razões identificadas para a existência de não conformidades 
rotineiras foram: 
1. Na ausência da funcionária administrativa, não se sabia o histórico das encomendas; 
2. A funcionária administrativa por vezes não sabia como fazer as operações; 
3. A funcionária administrativa tinha ainda outras funções paralelas. 
Apesar da empresa não efetuar o registo de não conformidades, estas falhas, ocorriam 







Figura 6 – Fluxo logístico da Sistecaut Lda. antes do início do projeto 
 
A ausência frequente da funcionária administrativa acarretava diversos problemas: 
1. Na receção do material não existiam documentos de suporte para verificar se aquele 
material tinha sido encomendado e estava de acordo com a encomenda; 
2. Não existia a verificação das quantidades para averiguar se estavam em conformidade 
com a encomenda; 
3. Não se verificava a qualidade do produto rececionado; 
4. Os produtos rececionados ficavam espalhados pela zona de produção; 
5. Devido à falta de controlo duplicavam-se matérias-primas sem necessidade. 
 
Aquando da preparação do produto final, e posterior expedição do mesmo e de matérias-primas, 
a funcionária administrativa devia emitir uma guia de transporte no software de gestão SAP B1 
para que fosse dada a saída do material no sistema online. No entanto, a referida funcionária, 
por vezes, não fazia a atualização imediata na base de dados, gerando um elevado número de 
inconsistências entre a situação real e o sistema de informação da empresa. Estas divergências 
no sistema de informação também aconteciam porque a funcionária acima referida tinha 
dificuldades em identificar o código correspondente de cada matéria-prima, uma vez que o 
processo de codificação dos produtos no sistema de gestão SAP B1 não estava normalizado. A 
mesma situação acontecia na receção de material vindo de fornecedores ou de retorno de 
projetos em curso. 
A tabela 3 apresenta o sumário de todos os problemas identificados e a descrição das principais 









Tabela 3 – Problemas identificados 
Levantamento de Problemas Iniciais Descrição 
Inexistência de processos logísticos 
Dificuldade da gestão da Sistecaut Lda. em ter 
controlo sobre a área da logística 
Ausência do funcionário administrativo 
Dificuldade de controlar a receção de material e de 
preparação dos materiais e guias de transporte para 
expedição 
Dificuldade em localizar as matérias-
primas 
Dificuldade em localizar, identificar e preparar os 
materiais para expedição 
Dificuldade em saber o nível de stock 
Dificuldade em saber o nível de stock. Em caso de 
encomenda, não saber se é necessário fazer nova 
encomenda ou se ainda existe em stock 
Inexistência de armazém 
Não existem áreas de receção, expedição e 










































4 Implementação das ações de melhoria na empresa Sistecaut 
Lda. 
 
Para um melhor armazenamento e organização das matérias-primas foram criados cinco 
armazéns, sendo o principal o armazém horizontal, no qual são rececionados todos os tipos de 
matérias-primas. O armazém químico onde irão ser colocados os stocks dos produtos químicos, 
ainda não se encontra devidamente acondicionado. O armazém vertical é um armazém de 
prateleiras automáticas, onde são colocadas todas as matérias-primas de pequeno porte e 
adquiridas em lotes, como por exemplo parafusos. O principal objetivo é o melhor 
aproveitamento de espaço uma vez que o armazenamento é feito em altura. O armazém de 
brutos recebe todas as matérias-primas de maiores dimensões, como blocos de alumínio para 
serem cortados e posteriormente maquinados. Por fim, no armazém sucata são depositados 
todos os resíduos de matérias-primas, materiais de escritório, entre outros, que são produzidos 
na empresa Sistecaut Lda. Existe apenas um funcionário de armazém que é responsável por 
todos os armazéns, o qual é coordenado pelo responsável da logística. 
O armazém horizontal, para além de ser o local de receção de todo o tipo de matérias-primas, é 
o local onde se guarda todo o tipo de componentes mecânicos, de automação e subcontratos. 
Tendo em conta a diversidade e quantidade de materiais a armazenar é o maior deles todos. O 
armazém químico está separado dos restantes por causa do risco associado às matérias-primas 
existentes. O armazém sucata está no meio da zona de produção porque receciona os resíduos da 
zona de maquinação, local da zona de produção onde existe o fabrico de peças, e da zona de 
montagem das máquinas estando situado de forma a estar à mesma distância destas duas zonas 
de produção. 
O armazém de brutos estará mais próximo da zona de maquinação, onde os materiais em bruto 
são maioritariamente consumidos. Não se irá abordar o seu desenvolvimento neste projeto, 
porque a empresa ainda está a efetuar obras nas instalações onde ficará fisicamente este 
armazém.  
O armazém vertical existe para armazenar os componentes pequenos e assim utilizar o menor 
espaço horizontal possível do layout na zona de produção.  
Na figura 7 está representada a nova planta da empresa face à estratégia de abastecimento dos 
armazéns. A numeração corresponde aos seguintes armazéns: 
 
1. Armazém horizontal; 




3. Armazém vertical; 
4. Armazém sucata; 
5. Armazém de brutos. 
 
Figura 7 – Planta dos armazéns da empresa Sistecaut Lda. 
 
Também é realçado no ponto 6 a zona de receção e expedição de matérias-primas do armazém. 
4.1 Criação do layout do armazém principal  
 
A Sistecaut Lda. devido ao seu crescimento e à sua capitalização em 2016 investiu no aumento 
do espaço administrativo e na construção de espaços físicos para armazenamento. A 
necessidade de controlo e organização das matérias-primas, dos produtos finais e da sucata, 
levou ao planeamento de 5 armazéns, sendo que o maior deles seria aquele onde são 
rececionados todos os materiais, alguns dos quais são movimentados para os outros armazéns. 
No armazém principal, denominado horizontal, foi planeado armazenar matérias-primas das 
áreas mecânica, elétrica e ferramentas de produção. O layout do armazém horizontal está 






Figura 8 - Layout das zonas do armazém horizontal 
 
O armazém horizontal está segmentado em várias zonas: 
1. Zona receção e zona de expedição; 
2. Zona stock; 
3. Zona administrativa. 
 
A zona de receção é o espaço onde são rececionados todos materiais, verificada a qualidade dos 
mesmos e a conformidade com a encomenda ao fornecedor, feita pelo setor das compras, o qual 
envia antecipadamente folhas de receção ao armazém, para seu controlo na receção. Nesta zona, 
também é divido o material para ser distribuído pelos diferentes armazéns ou para ser entregue à 
produção para obra em curso. 
A zona de stock é o local onde são armazenados os materiais.  
A zona administrativa é o local físico onde se encontra o computador que possibilita a 
introdução de dados no sistema integrado de gestão SAP B1 e se arquivam os documentos para 
posterior transferência para o setor administrativo. 
A zona de expedição coincide com a zona de receção de matérias-primas, devido ao espaço 
físico ser limitado. As atividades principais que ocorrem nesta zona são: 1) embalamento de 
materiais para expedição, e 2) “cestos de compras” com as encomendas para cada projeto e onde 
é feito o picking dos materiais para uma caixa que será entregue à produção para montagem do 
produto acabado, conforme esquema desenvolvido pelo setor de engenharia. O responsável de 
armazém e o operacional de compras trabalham em conjunto para cumprir o prazo de entrega 




A figura 9 apresenta uma vista atual do armazém horizontal. 
 
 
Figura 9 - Atual armazém horizontal 
 
4.1.1 Zona de receção  
 
A zona de receção de todos os materiais (figura 10), é considerada um ponto de referência, na 
medida em que é o local onde é feita a verificação de qualidade do produto, a contagem e 
verificação dos materiais face à encomenda interna e onde é selecionado o seu destino. A 
localização da zona de receção de materiais foi considerada estratégica para melhoria da 
organização dos armazéns e do processo de receção de material. 
 
 





Os procedimentos estabelecidos para a zona de receção dos materiais são (figura 11): 
1.  Rececionar encomendas na zona de receção e verificar o material, a qualidade e 
quantidade; 
2.  Verificar a conformidade com as guias de transporte; 
3.  Registar a entrada de material no sistema de gestão SAP B1; 
4.  Identificar e catalogar os materiais; 
5.  Movimentar os materiais para o local apropriado nos diferentes armazéns; 
6.  Manter material organizado no seu local de armazenamento. 
 
 








4.1.2 Zona de stock 
 
A zona de stock é o local onde são armazenados todos os componentes mecânicos e de 
automação. Após a planificação e organização estratégica do armazém, tornou-se mais fácil para 
o fiel de armazém localizar e aceder aos materiais que necessita. Na zona de Stock o espaço, 
como demonstra a figura 12, foi organizado por três corredores com cinco estantes de três 
prateleiras cada, nas quais foram criadas 20 localizações. Posteriormente explicar-se-á como é 
efetuada a organização e como é colocado em funcionamento o processo de picking. 
 
  
Figura 12 – Zona atual de stock no armazém horizontal 
 
As operações a efetuar na zona de stock são o armazenamento dos materiais e o picking (o 
picking by order será abordado juntamente com a operação de expedição). O procedimento para 
o armazenamento (Figura 13) consiste em: 
 
1. Verificação da localização do material no sistema de gestão SAP B1; 






Figura 13 - Procedimento da zona de Stock 
 
4.1.3 Zona administrativa 
 
Foi identificada a necessidade de existir uma zona no layout do armazém horizontal onde se 
guardariam as guias de transporte, se efetuaria a introdução e consulta de dados no software de 
gestão integrado SAP B1, entre outros, de forma a que a empresa tenha a informação de gestão 







Figura 14 – Zona administrativa 
 
A zona administrativa foi pensada estrategicamente para que o operacional que executasse a 
tarefa de receção e de expedição de materiais atualizasse a informação no software integrado de 
gestão. Este procedimento tem por objetivo o controlo “online” de todos os materiais da 
empresa e também permitir saber os custos alocados aos projetos em fase de execução. Na 
figura 15 é apresentado o procedimento a efetuar na zona administrativa. A movimentação dos 
materiais implica a criação de guias de circulação, as quais têm de ser obrigatoriamente 










4.1.4 Zona de expedição 
 
A zona de expedição de material foi colocada, por ser a única opção, no mesmo local da zona de 
receção (Figura 10). Tal como a zona de receção, esta ajuda na organização do armazém e 
facilita a preparação e embalamento dos produtos a expedir. 
O fiel de armazém deve preparar e verificar, antecipadamente, o material a expedir, assegurando 
a identificação correta e o bom acondicionamento para facilitar o transporte e evitar a 
danificação dos artigos. No caso dos materiais para consumo interno, colocam-se os artigos a 
expedir em cestos (Figura 16), devidamente identificados com as guias de transporte, já 
assinados e preenchidos pelo responsável de armazém. 
 
 
Figura 16 - Cesto de picking dos materiais para consumo interno 
 
Na preparação da carga a expedir para o exterior, o funcionário do armazém verifica e 
contabiliza o material requerido pelo cliente e faz a atualização imediata das saídas de material 
no sistema de gestão SAP B1. Ou seja, o procedimento a efetuar é (Figura 17): 
1. Verificação de existência de stock do material solicitado; 
2. Recolha do material;  
3. Separação e preparação do material, de acordo com a encomenda interna ou externa; 
4. Colocação do material na zona de expedição; 
5. Elaboração de guias de transporte juntando-as ao material correspondente; 









Figura 17 - Procedimento efetuado na zona de expedição 
 
 
4.1.5 Localização dos materiais 
 
Na tarefa de identificação da localização do material no armazém estabeleceu-se que de forma a 
facilitar a identificação do mesmo, a sua organização far-se-ia por setor de atuação, isto é, todo 
o material estaria organizado de acordo com o setor de desenvolvimento. Na área de automação 
estaria todo o material utilizado no setor de automação, o da área mecânica na zona do setor da 
mecânica e o de produção estariam na zona de produção. Os materiais com pouca rotatividade, 





Figura 18 – Layout do armazém com divisão por setor de atuação 
 
Em cada zona, os artigos com maior rotatividade têm de ter fácil acesso para agilizar todo o 
processo de picking desse material. No planeamento do novo layout de armazém foi necessário 
saber quais os artigos mais utilizados, de forma a escolher a melhor localização para os 
diferentes tipos de materiais existentes. Como já foi dito anteriormente, a desorganização na 
alocação de materiais dificulta o acesso, a identificação, a sua contabilização e a preparação dos 
materiais para expedição. Para melhorar a visibilidade dos materiais criou-se uma etiqueta 
modelo para cada um dos materiais. A etiqueta contém a informação do artigo que inclui a 
codificação dos materiais (Figura 19), a referência do artigo e o Part Number, como se mostra 








Tipo Área Funcional 
AA . BB CCC . 000DDDD . E F 
 
Figura 19 – Codificação dos materiais criada pela empresa Sistecaut Lda. 
 
A figura 20 ilustra uma dessas etiquetas modelo onde se pode ver a seguinte informação: a 
descrição” Desc” do material; a referência do material “ref”; o Part Number (“#”); o código 







Desc: Suporte cilindro 32 ADN/AEN, marca Festo 
ref: HNA-32-R3 A5.F2105.0000328.3 
#: 537256 A01.D.D01.003 
 
Figura 20 - Etiqueta de sinalização dos materiais 
 
As etiquetas foram criadas com o seguinte procedimento apresentado na figura 21: 
 
Figura 21 - Procedimento da criação-etiquetagem do material 
 
Para uma melhor identificação do local onde estão situados os materiais requisitados, 
organizou-se o layout do armazém da seguinte forma (Figura 22): 




2. Por estante: a estante varia de A até F; 
3. Por prateleira: a prateleira varia de 1 até 3; 


































4.2 Criação do layout do armazém vertical 
 
O armazém vertical surgiu em função da otimização do espaço, sendo, segundo Carvalho et al., 
(2010) “…adequado para produtos de pequena dimensão…”.  
Sistema de armazenagem Descrição Imagem 
Carrosséis horizontais e 
verticais 
São compostos por uma série 
de prateleiras que rodam (no 
sentido horizontal e vertical), 
entregando os itens 
selecionados num ponto de 
acesso. Adequado para 
produtos de pequena dimensão. 
 
Autoportantes A própria estrutura de 
armazenamento forma a 
estrutura de suporte (cobertura 
e revestimento) de um edifício 
compacto, com uma elevada 
capacidade de armazenamento. 
Estes sistemas utilizam 
transelevadores para o 
armazenamento automático de 
paletes, que pode ocorrer a mais 
de 30 metros de altura. Os 
transelevadores são sistemas de 
armazenamento automáticos, 
que funcionam através de um 
sistema informático, não sendo 
necessário operador de 
armazém. O transelevador 
comporta até duas paletes em 
simultâneo, operando numa 
velocidade de 5 metros por 
segundo (translação) e um 
metro por segundo na elevação. 
 





No presente caso de estudo, o armazém vertical foi pensado para melhorar a utilização do 
espaço para stock dos materiais de pequeno porte, como se pode observar na figura 25. Para o 
efeito foi feita uma análise de investimento elaborada pela gerência, na qual foram analisados 
preços de diversos fornecedores e a viabilidade de aquisição de sistemas novos ou usados, entre 
outras. A pedido dos gestores da empresa Sistecaut Lda. não serão facultados estes dados. Foi 
adquirido um armazém vertical que estava em desuso noutra organização, tendo sido restaurado 
por mão de obra interna. Para esse trabalho foram alocados técnicos de produção, que iniciaram 
a restauração no final de 2016 e a concluíram em junho de 2017. O armazém vertical possui 12 
prateleiras, que rodam na vertical, permitindo a escolha da prateleira por parte do utilizador. 
Cada prateleira é constituída por 2 níveis internos, posição em y, e 20 posições, posição em x, 
dando um total de 40 localizações disponíveis com mostra a figura 24. 
 
 











Após a conclusão do restauro, foram feitas diversas reuniões de planeamento sobre a melhor 
forma de funcionamento do armazém. Nessas reuniões, decidiu-se que: 1) o armazém teria um 
único utilizador, o responsável de armazéns; 2) seria desenvolvido um programa que 
comunicasse diretamente com o software integrado de gestão SAP; 3) apenas se poderão efetuar 
operações no armazém se existir requisição de material ao setor de compras, as quais dão 
origem a ordens de saída de produção ao responsável de armazém. A plataforma foi 
desenvolvida em conjunto com o departamento informático, visto que envolve programação e 
conhecimentos aprofundados de bases de dados, sem o qual não seria possível desenvolver esta 
aplicação. De modo a planear as tarefas a desenvolver, elaborou-se a seguinte ordem de 
trabalhos: 
1. Explicar ao técnico informático qual a ideia inicial de funcionamento da aplicação; 
2. Mostrar quais os documentos do SAP necessários para a aplicação; 
3. Acompanhar o desenvolvimento do programa e instruir o técnico informático de qual a 
direção a tomar; 
4. Testar e propor melhorias na aplicação. 
No passo número 1, foi elaborado um procedimento de como deve fluir a informação e qual a 
ordem cronológica que deve seguir a encomenda interna até à ordem de picking dos materiais, 






Figura 26 - Procedimento de recolha do material no armazém vertical 
 
O procedimento de recolha do material no armazém vertical foi interligado com os documentos 
do SAP de entrada e de saída. Deste modo, para o início do processo, as equipas de 
desenvolvimento colocariam as encomendas numa pasta do servidor de nome “Encomendas 
para projeto”, que teriam como subpastas os números de cada projeto. Dentro da subpasta seria 
colocado um ficheiro excel, que foi desenvolvido para interligação com os materiais extraídos 
pelo Solidworks e Eplan e a codificação dos artigos do SAP. O ficheiro excel foi criado em 
função da informação necessária para integração no software SAP. Quando fosse introduzido 
um novo ficheiro excel, ou seja, uma nova encomenda interna, o SAP, de forma automática, 
criaria numa “ordem de produção” a encomenda elaborada, enviando um email para o setor das 
compras, avisando que tinha sido colocada uma nova encomenda interna, começando assim o 
processo de compras demonstrado no anexo 3. Após a criação desta nova encomenda o SAP 
envia um email com o número do projeto e com a identificação e posição no armazém adequado 




armazém dirige-se ao armazém vertical e no computador coloca a sua identificação e número do 
projeto para proceder à recolha dos materiais que aparecerem já indicados no monitor (Figura 
27). Após cada recolha do material, o armazém vertical reposiciona-se na prateleira do material 
seguinte com base na informação introduzida em sistema SAP da localização. Nesta etapa, o 
responsável de armazém apenas tem de selecionar “recolhido” no monitor, à medida que vai 
recolhendo os materiais indicados pela aplicação, sendo esta tarefa iterativa até que já não 
existam materiais a recolher. Para segurança do utilizador, entre cada recolha terá que se fechar 
a porta do sistema do armazém vertical, ou seja, a aplicação apenas permite a mudança de 
prateleira quando o utilizador fecha a porta do mesmo. Esta função de fecho da porta faz, no 
entanto, com que a operação de recolha seja mais lenta. Quando concluída a recolha, é gerado 
no SAP um documento contabilístico da “saída do material para produção”, o qual é alocado ao 
projeto. Nas figuras 27 a 30 e anexos 4 e 5 é demonstrada a relação que foi criada entre o 
software e a aplicação do SAP. 
O processo de recolha de materiais no armazém vertical só se desenvolve se na encomenda 
interna existirem materiais nesse armazém. Esta análise é feita pela aplicação com base na 
encomenda elaborada, ou seja, quando a encomenda está carregada no SAP a aplicação faz a 
recolha de todos os materiais que estão localizados no armazém 5, sendo este o armazém 
vertical, como demonstra no anexo 4. 
 





Para melhor entender o processo descrito em cima, explicita-se melhor cada etapa. Para dar 
início à operação de recolha, o operador de armazém tem de pressionar no botão “Generate 
Goods Exit”. Seguidamente, a aplicação dá ordem ao armazém para se posicionar na prateleira 
onde está o material e indica qual a sua posição na referida prateleira (Figura 28). 
 
 
Figura 28 - Posição do material e quantidade a recolher 
 
Conforme explicado anteriormente, para segurança do operador é necessário proceder ao fecho 
da porta do armazém entre cada recolha. Até o sistema se posicionar na prateleira seguinte a 





Figura 29 - Mensagem espera por motivos de segurança 
 
Quando a recolha é feita, o programa reinicia para que possa efetuar outra recolha para outro 
projeto (Figura 30), e é gerado no SAP um movimento de consumo de materiais para o projeto 







Figura 30 - Imagem do fim da operação de recolha 
 
4.3 Criação do layout do armazém sucata 
 
Na produção de cada produto acabado, máquinas especiais para linhas de produção, existem 
sempre resíduos resultantes de operações executadas por operadores mecânicos, como por 
exemplo, no corte de chapas de ferro para suporte de máquinas criam-se rebarbas de ferro. 
Então, é necessário que os operadores entreguem estes resíduos ao armazém sucata, que os 
acondiciona, para entregar a entidades reguladoras do setor de resíduos. Propôs-se que este tipo 
de material fosse acondicionado em local restrito e diferenciado. Esta proposta foi 
implementada, levando a uma eficiência na ocupação de espaço e na localização dos resíduos. 
Dessa forma, organizou-se o armazém por bidão de 100 litros, onde em cada bidão são 
colocados diferentes tipos de materiais, como por exemplo, restos de cabos elétricos, rebarbas 
de alumínio produzidas pela zona de maquinação, entre outros. O dimensionamento do 
armazém sucata foi planeado de forma a que pudesse entrar uma pessoa e um empilhador 






Figura 31 - Imagem do armazém sucata 
 
 
4.4 Gestão de compras 
 
O processo de compras inicia-se quando da área comercial surge uma encomenda de um cliente 
ou uma necessidade interna (Anexo 2). O setor de compras é a entidade responsável por todas as 
atividades de aprovisionamento da empresa Sistecaut Lda. O funcionário administrativo a 
operar no setor de compras é responsável pelos seguintes processos: 
1. Processo de controlo de stock: este processo verifica no software de gestão SAP B1 e no 
histórico das transações dos materiais se o stock se encontra entre o níveis mínimos e 
máximos de segurança; 
2. Processo procurement: este processo é a procura de alternativas no mercado para redução 
de custos, tendo em conta variáveis como tempo de entrega, condições de pagamento, 
entre outros; 
3. Processo de encomenda: este processo está interligado com processo procurement, 
porque com base na escolha do fornecedor, é feita a encomenda, com os requisitos da 
encomenda interna. Todas as encomendas têm informação para a atividade a que se 
destina. O anexo 3 ilustra o mapeamento do processo de compra. A figura 32, mostra o 







Figura 32 - Procedimento de encomenda a fornecedor (EF1) 
 
Para melhor se percecionar os processos que o funcionário administrativo tem de levar a cabo 
vou explicitá-los detalhadamente. Perante a “ordem de produção”, o processo de controlo de 
stock distingue entre o que é necessário encomendar e o que existe em stock na empresa (Anexo 
6). No caso de stock é enviado um email para o responsável de armazém. No caso de ser 
necessário encomenda ao exterior, é enviado um email automático ao setor das compras.  
O processo de procurement poderá ser efetuado por duas vias: 1) via manual, ou seja, o técnico 
administrativo introduz todos os artigos e quantidades necessárias no documento de cotação de 
compra; ou 2) via automática, ou seja, escolhe a funcionalidade do SAP B1 para efetuar as 
encomendas aos melhores preços de determinado fornecedor e prazos de entrega, com base nos 
requisitos da encomenda interna. Em ambas as situações são gerados pelo SAP os documentos 




fornecerem à empresa o preço de compra e o prazo de entrega. O documento apresentado no 
anexo 7 é o documento gerado no SAP, mas que terá de ser completado pelo técnico 
administrativo, depois de receber as propostas dos fornecedores. 
O processo de encomenda ao fornecedor é o processo que finaliza a gestão de compras. Neste 
processo é necessário que tenham decorrido os processos anteriores de averiguação de stock e 
de investigação de melhor fornecedor. Assim, procede-se à encomenda ao fornecedor que 























5 Análise e discussão dos resultados 
 
Neste capítulo faz-se uma análise das medidas implementadas e a avaliação do resultado final, 
verificando-se qual o impacto na empresa em que foi realizado este projeto. Na implementação 
das melhorias propostas foi necessário o apoio de vários colaboradores, principalmente do 
responsável da logística e dos diretores da empresa, o que levou a uma maior interação do autor 
do presente projeto com eles, nomeadamente, na troca de ideias ou em falhas detetadas. 
 
5.1 Análise do novo layout dos armazéns 
 
As alterações efetuadas no layout do armazém trouxeram várias vantagens ao nível do seu 
funcionamento e da sua organização. A implementação das propostas de reorganização do 
armazém foi facilitada pelo facto da empresa atravessar um período de renovação de espaços 
físicos, tendo requerido um investimento baixo por utilizar muitas estantes que estavam sem 
utilização nas instalações da empresa. Porém, na alteração do layout do armazém foi necessária 
a ajuda de vários colaboradores da empresa, nomeadamente técnicos que ajudaram na 
movimentação de prateleiras, de material e na reabilitação e limpeza do espaço de 
armazenamento. Foram diversas as melhorias encontradas após a construção e organização do 
armazém, nomeadamente: 
 
1.  Melhor organização dos materiais; 
2.  Maior organização do espaço; 
3.  Identificação mais rápida do local onde se encontra cada artigo; 
4.  Acessibilidade mais fácil aos produtos com maior “rotatividade”; 
5.  Maior facilidade de controlo dos materiais; 
6.  Existência de espaço próprio para receção/expedição de material. 
 
Porém, não se melhoraram todas as áreas o que será feito no futuro com um processo de 
melhoria contínua da empresa. 
 
5.2 Análise da localização dos materiais 
 
Como anteriormente não existia um armazém organizado, não existe forma de concluir se 




que: tornou-se mais fácil a localização e a recolha dos materiais nas prateleiras; a contagem dos 
materiais na receção e verificação dos mesmos passou a ser mais rigorosa; começou-se a 
verificar a qualidade do produto acabado na expedição, bem como atualizadas as ordens de 
produção no software de gestão SAP B1; a organização e a gestão visual melhoraram 
significativamente. Contudo, foi detetado que a zona de receção/expedição é pequena por si só, 
mas ainda se torna mais pequena quando o fluxo de materiais aumenta, provocando alguma 
desorganização. 
5.3 Análise da nova estruturação do processo logístico 
 
As alterações implementadas no processo logístico tiveram muitos aspetos positivos. O facto de 
se prepararem as encomendas com antecedência, bem como a normalização dos códigos de 
identificação dos produtos na base de dados do software de gestão SAP B1, trouxe várias 
melhorias, tais como: 
1.  Controlo dos materiais que existem nos armazéns; 
2.  Diminuição do tempo de picking dos materiais; 
3.  Atualização das entradas e saídas de material no sistema integrado de gestão SAP B1, 
podendo saber-se o custo real online de cada projeto em execução; 
4.  Criação de um posto de responsável de armazém; 
5.  A expedição que era executada por colaboradores do setor da produção passou a ser 
executada pelo responsável de Armazém, tendo o setor de produção mais tempo para 
execução dos seus trabalhos; 











6 Considerações finais 
 
O presente projeto foi realizado em contexto empresarial, na empresa Sistecaut Lda., e teve 
como objetivo o mapeamento de processos logísticos e organização do armazém. As sugestões 
implementadas tiveram como objetivo a resolução de problemas identificados no capítulo 3, 
nomeadamente a necessidade da direção da Sistecaut Lda. de controlar as matérias-primas que 
tinha em stock e facilmente emitir um reporte contabilístico do valor deste ativo fixo. 
A melhoria dos processos inerentes à criação de valor da empresa é um fator crítico para se 
alcançar um melhor posicionamento competitivo. 
O presente projeto teve por objetivo desenvolver processos logísticos e atividades associadas 
para eliminar desperdícios e garantir a satisfação dos clientes e colaboradores. No levantamento 
dos processos e dos melhores procedimentos a estabelecer, foram feitas diversas observações, 
analisando as não conformidades e as rotinas dos recursos, sendo que a estruturação dos 
mesmos foi adaptada à ferramenta de gestão SAP B1 utilizada pela Sistecaut Lda. A 
normalização de todos os processos foi importante para o bom funcionamento da organização, 
mas a capacidade de comunicação foi fundamental para que existisse a aceitação dos processos 
implementados por parte dos colaboradores, sensibilizando-os para o facto. Com este projeto, os 
colaboradores aumentaram a produtividade e eficiência, por exemplo na operação picking que 
melhorou consideravelmente a atividade de recolha dos materiais, devido às suas localizações e 
quantidades estarem bem descritas e especificadas. A implementação de procedimentos foi 
bem-sucedida devido ao apoio e intervenção de todos os colaboradores nos processos. 
Os processos implementados e a criação do armazém desde o layout à organização dos artigos e 
dos procedimentos no armazém foram bem-sucedidos, embora seja ainda possível melhorar o 
funcionamento do armazém. 
 
6.1 Trabalho Futuro 
 
Para concluir a organização do armazém, devia ainda ser feita uma análise dos materiais que 
deveriam estar em prateleiras de mais fácil acesso. Não foi efetuado ao longo deste projeto, 
porque ainda não existiam dados suficientes, visto que o histórico era apenas do início de 2017. 
Nesta análise dever-se-á utilizar o método ABC, que consiste em classificar os artigos por 
classes A, B e C, estando cada classe associada à importância do material (Carvalho et 




produção, de mecânica e de automação. Os artigos com maior importância estariam nas 
prateleiras de mais fácil acesso e de menor distância à zona de expedição, de modo a otimizar as 
operações associadas aos materiais de maior “rotatividade”.  
Diariamente é de extrema importância a procura constante pela melhoria contínua de processos 
e organização da empresa. Para a otimização das atividades de armazém, seria proposta a 
criação de um único armazém com uma nova localização. Em vez de vários armazéns 
separados, existiria apenas um armazém com todo o tipo de materiais necessários à empresa. 
Este armazém teria a mais valia se ficasse numa localização com acesso ao exterior das 
instalações, podendo o local de carga e descarga ser na mesma zona que o local de receção e 
expedição de produtos para o cliente. Outro fator relevante seria a importância de o armazém 
ficar a uma distância intermédia dos setores que mais o requisitam, e setor de maquinação e de 






Figura 33 - Proposta do novo layout e localização para o armazém da empresa Sistecaut Lda. 
 
 
Este novo layout e nova localização do armazém teria dois impactos imediatos na eficiência do 
responsável de armazém: 
1.  Eram eliminados os trajetos de interpolação de armazém para armazém; 
2.  A distância entre a receção e o armazenamento era menor. 
 
Resumidamente: a) a localização e organização dos artigos deveria ser revista e, dessa forma, 
criar critérios para estabelecer a localização de um dado artigo, fundamentado no volume de 
vendas e no volume de consumo para produção; e b) o layout e localização do armazém devem 
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Anexo 2 - Mapeamento Processo VC1 
 
1. Objetivo e Âmbito  
• Estabelecer as atividades técnico-comerciais 
• Estabelecer atividades para as vendas. 
• Determinar as formas de comunicação com o cliente. 
• Aplica-se a projetos, produtos e serviços. 
 
2. Referências, Definições e Siglas 
• CE – Caderno de Encargos 
• Dep. Comercial – Departamento Comercial 
• Dep. Logístico – Departamento Logístico 
• Guia Transp. – Guia de transporte 
 
3. Elementos de Entrada 
• Informações do mercado. 
• Objetivos. 
• Requisitos do cliente. 
• Documentos técnicos de suporte. 
• Requisitos regulamentares. 
• Pagamento. 
 
4. Elementos de Saída 
• Garantia 
• Faturas 
• Produto Acabado 
 
5. Descrição Vendas 
 
Passos Descrição Responsáveis Documentos 
 
O cliente faz uma consulta, expondo a sua necessidade, 
identificando o que pretende 
Dep. Comercial  
É elaborada uma proposta que contemple os requisitos do 
cliente, com condições de pagamento já estabelecidas para 
aceitação 
Dep. Comercial  Proposta Sistecaut 
O Cliente faz a encomenda por fax, e-mail, carta, telefone 
entregue ao Dep. Comercial ou Dep. Logístico /Compras. 
É processada. 





Os Produtos são entregues ao Cliente e é emitida a fatura 
através do SAP e enviada ao Cliente 
Armazém/Dep. Administrativo Guia transporte/ 
Fatura Venda 
São recebidos os pagamentos das faturas enviadas aos 
clientes 








Anexo 3 - Mapeamento do Processo CMP1 
 
1. Objetivo e Âmbito  
 
• Estabelecer as actividades da compras 
• Reforçar a informação relativa a fornecedores 
• Conhecer e sistematizar informação sobre a matéria-prima 
 
2. Referências, Definições e Siglas 
• SAP – Software Integrado de Gestão 
• Resp.Armazém – responsável de Armazém 
 




• Requisitos de Cliente 
• Fatura Fornecedor 
 
4. Elementos de Saída 
• Produtos Acabados 
• Garantia  
• Documentos técnicos de suporte  
 
5. Descrição                                                                                                                                                                                    
Passos Descrição Responsáveis Documentos 
 
 








Para os produtos solicitados é verificada a existência 





Dep. Compras  
São feitas as encomendas aos fornecedores 








Com a receção da mercadoria é feito um controlo 




Com a receção da fatura do fornecedor, esta é 
conferida com os documentos de transporte e 






O pagamento é realizado conforme acordado com o 
fornecedor 
  




Enviar guia de entrega para Cliente (para existir 
registo de entrega e Cliente saber que está a ser 























































Anexo 9 – PrintScreen de documento de encomenda ao fornecedor do SAP B1 
 
 
 
